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SEÇÃO 2 - CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 
Fig. 2.a Método utilizado para obtenção de dados sísmicos marinhos. 1 

Fig. 2b 

Foto da sequência de um disparo de arranjo da fonte sísmica utilizada pela  PGS.   
Foto A mostra os flutuadores do arranjo na superfície.  
A sequência do disparo tem seu início na letra B e término na letra H. 

2 

Fig. 2c 
Foto de energia sísmica utilizada pela PGS e um esquema indicando a abertura da fonte 
de energia por onde sai o ar comprimido. 

3 

Fig. 2d 
Imagem aérea do navio sísmico mostrando a distribuição dos flutuadores da fonte sísmica 
e das boias do inicio dos cabos sísmicos. 

4 

Fig. 2e Imagem da popa do navio sísmico mostrando os cabos sísmicos. 4 

Fig. 2f 
Esquema indicando a localização da fonte sísmica e dos cabos sísmicos na popa do navio, 
a distribuição da embarcação assistente à frente do navio sísmico e a área de segurança 
de seis milhas náuticas no entorno do navio. 

5 

ANEXO 2 - FONTE SÍSMICA 4135H_2000  

2.1  DESCRIÇÃO DA FONTE SÍSMICA  

Fig 2.1a Configuração geométrica do Arranjo de Canhões 4135H_80_2000_80 (CAMPBELL, 2010). 1 

Fig 2.1b 
Assinatura da fonte (far-field) na vertical (0° ângulo e 0° azimute) do arranjo 
4135H_80_2000_80 (CAMPBELL, 2010). 

3 

Fig 2.1c 
Espectro de amplitude vertical (0° ângulo e 0° azimute) do arranjo 4135H_80_2000_80 

nas frequências variáveis entre 0 e 200Hz (Amplitudes em dB re: 1 Pa/Hz a 1m da fonte) 
(CAMPBELL, 2010). 

4 

Fig 2.1d 
Assinatura da fonte (far-field) na horizontal (90° ângulo e 90° azimute) do arranjo 
4135H_80_2000_80 (CAMPBELL, 2010). 

5 

Fig 2.1e 
Espectro de amplitude horizontal (90° ângulo e 90° azimute) do arranjo 
4135H_80_2000_80 nas frequências variáveis entre 0 e 200Hz (Amplitudes em dB re: 1 

Pa/Hz a 1m da fonte) (CAMPBELL, 2010). 
6 

2.2 MODELAGEM DE DECAIMENTO DA ENERGIA SONORA  

Fig 2.2a 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 0 bar-metros 

a 6 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 235dB re 1Pa a 1m) 

(CAMPBELL, 2010). 

8 

Fig 2.2b 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 0 bar-metros 

a 6 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 235dB re 1Pa a 1m) 

(CAMPBELL, 2010). 

8 

Fig 2.2c 

Plano de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 0 bar-metros 

a 6 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 235dB re 1Pa a 1m) 

(CAMPBELL, 2010). 

9 

Fig 2.2d 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de canhão 
4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 140dB re 

1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 
10 

Continua... 
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ANEXO 2 - FONTE SÍSMICA 4135H_2000  

2.2 MODELAGEM DE DECAIMENTO DA ENERGIA SONORA - CONTINUAÇÃO  

Fig 2.2e 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 

140dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 
10 

Fig 2.2f 

Plano de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 200 metros (Escala de cores de 

140dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 
11 

Fig 2.2g 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 0 bar-metros 

a 1,5 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 224dB re 1Pa a 
1m) (CAMPBELL, 2010). 

12 

Fig 2.2h 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 0 bar-metros 

a 1,5 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 224dB re 1Pa a 
1m) (CAMPBELL, 2010). 

12 

Fig 2.2i 

Plano de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude pico-a-pico do arranjo de canhão 
4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 0 bar-metros 

a 1,5 bar-metros equivale a 160dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 224dB re 1Pa a 
1m) (CAMPBELL, 2010). 

13 

Fig 2.2j 

Perfil longitudinal (“inline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de canhão 

4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500m (Escala de cores de 140dB re 1Pa a 

1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 

14 

Fig 2.2k 

Perfil vertical transversal (“crossline”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 

140dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 
14 

Fig 2.2l 
Plano  de fundo horizontal (“depth plane”) na amplitude absoluta máxima do arranjo de 
canhão 4135H_80_2000_80 a uma profundidade de 500 metros (Escala de cores de 

140dB re 1Pa a 1m (0.001 bar-meters) a 200dB re 1Pa a 1m) (CAMPBELL, 2010). 
15 

 

SEÇÃO 4 -  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL   
SUBSEÇÃO 4.1 MEIO FÍSICO  

Fig. 4.1 
Localização da Bacia Sedimentar do Ceará e do polígono do Programa CEARÁ R11 3D em 
relação à mesma. 

1 

Fig. 4.1.1a Perfil Fisiográfico Esquemático de uma Margem Tipo "Atlântica" (Modificado de COUTINHO, 
2000). 

2 

Fig. 4.1.1b Unidades fisiográficas na área da atividade de pesquisa sísmica (CPRM, 2009). 3 

Fig. 4.1.1c 
Distribuição das fácies sedimentares na área da atividade de pesquisa sísmica (CPRM, 
2009). 

4 

Fig. 4.1.2a Comportamento sazonal da Corrente Norte do Brasil (Modificado de: BISCHOF et al, 2003). 6 

Fig. 4.1.2b 

Variação da altura média de onda significativa, apresentada mensalmente (MAI-13 a 
OUT-13), interpolado de dados originados em grade 1x1 graus de coordenada 
(Modificado de: AVISO, 2013). 

9 

Fig. 4.1.2c 
Variação da altura média de onda significativa, apresentada mensalmente (NOV-13 a ABR-
14), interpolado de dados originados em grade 1x1 graus de coordenada (Modificado de: 
AVISO, 2013). 

10 
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SUBSEÇÃO 4.2 MEIO BIÓTICO 

Fig. 4.2.1 
Áreas de manguezal no litoral do Estado do Ceará. Fonte: SISCOM   
htt://siscom.ibama.gov.br/geoserver/web. 

6 

Fig. 4.2.3 
Mapa evidenciando a distribuição histórica e atual do peixe-boi marinho, Trichechus 
manatus, no Nordeste do Brasil (Extraído de COSTA, 2006). 

33 

SUBSEÇÃO 4.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 
Fig. 4.3.2 Representação georreferenciada das áreas de destinação de resíduos da área de estudo. 4 

Fig. 4.3.3a 

Representação georreferenciada das embarcações pesqueiras segundo as artes de pesca 
empregadas, abordadas ao longo de atividades de pesquisas sísmicas marítimas pretéritas, 
em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

8 

Fig. 4.3.3b 

Representação georreferenciada das embarcações pesqueiras, segundo os locais de 
origem e/ou desembarque da produção, abordadas ao longo de atividades de pesquisas 
sísmicas marítimas pretéritas, em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

9 

Fig. 
4.3.4.2a 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Camocim e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

17 

Fig. 
4.3.4.2b 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de Cruz 
e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

18 

Fig. 
4.3.4.2c 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Acaraú e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

19 

Fig. 
4.3.4.2d 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Itarema e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

20 

Fig. 
4.3.4.2e 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Amontada e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

21 

Fig. 
4.3.4.2f 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Itapipoca e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

22 

Fig. 
4.3.4.2g 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de Trairi 
e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica 

23 

Fig. 
4.3.4.2h 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Paraipaba e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

24 

Fig. 
4.3.4.2i 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Paracuru e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

25 

Fig. 
4.3.4.2j 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de São 
Gonçalo do Amarante e distância mínima em relação ao polígono da atividade de 
pesquisa sísmica. 

26 

Fig. 
4.3.4.2k 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Caucaia e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

27 

Fig. 
4.3.4.2l 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Fortaleza e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

28 

Fig. 
4.3.4.2m 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Aquiraz e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

29 

Fig. 
4.3.4.2n 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Cascavel e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

30 

Fig. 
4.3.4.2o 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Beberibe e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

31 

Fig. 
4.3.4.2p 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Fortim e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

32 

Fig. 
4.3.4.2q 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de 
Aracati e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 
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Fig. 
4.3.4.2r 

Representação georreferenciada das áreas de pesca das embarcações artesanais de Icapuí 
e distância mínima em relação ao polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

34 

Fig. 
4.3.4.2s 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Acaraú, em relação ao polígono da atividade 
de pesquisa sísmica. 

36 

Fig. 
4.3.4.2t 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Amontada, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

37 

Fig. 
4.3.4.2u 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Aquiraz, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

38 

Fig. 
4.3.4.2v 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Caucaia, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

39 

Fig. 
4.3.4.2w 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Fortaleza, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

40 

Fig. 
4.3.4.2x 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Fortim, em relação ao polígono da atividade 
de pesquisa sísmica. 

41 

Fig. 
4.3.4.2y 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Itapipoca, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

42 

Fig. 
4.3.4.2z 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Itarema, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

43 

Fig. 
4.3.4.2aa 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Paracuru, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 

44 

Fig. 
4.3.4.2ab 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Paraipaba, em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica 

45 

Fig. 
4.3.4.2ac 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de São Gonçalo do Amarante, em relação ao 
polígono da atividade de pesquisa sísmica. 

46 

Fig. 
4.3.4.2ad 

Representação georreferenciada da zona de sobreposição com a área de pesca expandida 
generalizada, das embarcações artesanais de Trairi, em relação ao polígono da atividade 
de pesquisa sísmica. 

47 

Fig. 4.3.5 

Representação georreferenciada da sobreposição do polígono da atividade de pesquisa 
sísmica com as áreas de pesca das frotas pesqueiras (Modificado de MPA/CGMIP/IDE-
Pesca). 

54 

SUBSEÇÃO 4.4 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Graf 4.4.1 
Gráfico evidenciando a quantidade de áreas protegidas em cada compartimento 
geoambiental do Cearál (Extraído de MENEZES et. al., 2010). 

3 

Graf 4.4.2 
Gráfico evidenciando a representatividade dos compartimentos geoambientais cearenses 
no montante de área protegidas do Estado do Ceará (Extraído de MENEZES et. al., 2010). 
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SEÇÃO 7 -  ÁREA DE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE 
7.2 FATORES AMBIENTAIS CONSIDERADOS PARA DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA SOBRE O MEIO 

BIÓTICO 
 

Fig. 7.2.1a 
Faixa de frequência de vocalização de algumas espécies de cetáceos e faixa de frequência 
de um arranjo típico, indicando a energia máxima (extraída de MMS, 2004). 

6 

Fig. 7.2.1b 
Audiogramas comportamentais de Delphinapterus leucas e Tursiops truncatus (SCHLUNDT 
et al., 2000). 

8 

Fig. 7.2.1c 

Dados de TTS existentes na literatura para mamíferos marinhos. Valores SPL pico versus 

duração do tempo de fadiga.  = FINNERAN et al. (2000). Linha sólida = indução de perda 
de 3 dB. Linha tracejada  = indução de perda de 5 dB. 

8 

Fig. 7.2.1d 

Rotas de deslocamento de baleias-cinzas em migração ao longo da costa da Califórnia 
enquanto ocorria um teste sísmico com “air-guns”.O nível médio da intensidade sonora 
está indicado tangente aos círculos (MALME et al, 1984). 

9 

Fig. 7.2.1e Audiogramas de dois peixes-bois (Stormy e Dundee) (GERSTEIN et al, 1999). 11 
7.3 FATORES CONSIDERADOS PARA DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA SOBRE O MEIO 

SOCIOECONÔMICO 
 

Fig. 7.3.1a 

Representação georreferenciada das áreas de pesca expandida generalizada dos 
municípios da área de estudo que apresentaram sobreposição em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica 

13 

Fig. 7.3.1b 

Representação georreferenciada das áreas de pesca expandida generalizada dos 
municípios da área de estudo que não apresentaram sobreposição em relação ao 
polígono da atividade de pesquisa sísmica  

14 

 

SEÇÃO 9 -  MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS, PROJETOS DE CONTROLE E 

MONITORAMENTO E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES AO PLANO DE CONTROLE 

AMBIENTAL DA SÍSMICA - PCAS 
SUBSEÇÃO 9.8 -  PROJETO DE MONITORAMENTO DA TARTARUGA-DE-PENTE POR TELEMETRIA SATELITAL 

Fig. 1 
Mapa de localização da Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 3D na Bacia Sedimentar 
do Ceará, com indicação das áreas de alimentação de tartaruga marinha. 

5 

Fig. 2 Fêmea de tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata). 6 

Fig. 3 
Distribuição geográfica da tartaruga-de-pente Eretmochelys imbricata no Brasil 
(Fonte: Banco de dados do SITAMAR – Extraído do Plano de Ação - ICMBio, 2011). 

7 

Fig. 4 Trasmissor de Satélite Fastloc GPS e SPOT. 10 
SUBSEÇÃO 9.9 -  PLANO DE COMPENSAÇÃO DA ATIVIDADE PESQUEIRA - PCAP 

Fig. 9.9 

Representação georreferenciada das áreas de pesca preferencial generalizada das 
embarcações artesanais dos municípios da área de estudo em relação ao polígono da 
atividade de pesquisa sísmica. 
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56 

6.3 IMPACTOS QUE INCIDEM SOBRE O MEIO SOCIOECONÔMICO  

Tab. 6.3.1a 

Aspectos Ambientais, Fatores Ambientais, Impactos Ambientais do Tipo 
Efetivo/Operacional, Número de identificação do Impacto Ambiental e Descrição do 
Impacto Ambiental que Incidem Sobre o Meio Socioeconômico.  

57 

Tab. 6.3.1b 

Aspectos Ambientais, Fatores Ambientais e Número de identificação dos Impactos 
Ambientais que Incidem Sobre o Meio Socioeconômico Distribuídos na Matriz de 
Interação. 

59 

Tab. 6.3.1c 
Aspectos Ambientais, Fatores Ambientais, Número de identificação dos Impactos 
Ambientais e Grau de Sensibilidade do Fator Ambiental Sobre o Meio Socioeconômico.  

66 

Tab. 6.3.2a 

Aspecto Ambiental, Fator Ambiental, Impacto Ambiental do Tipo Potencial, Número de 
identificação do Impacto Ambiental e Descrição do Impacto Ambiental que Incidem 
Sobre o Meio Socioeconômico. 

67 

Tab. 6.3.2b 
Aspecto Ambiental, Fator Ambiental e Número de identificação do Impacto Ambiental 
que Incide Sobre o Meio Socioeconômico Apresentado na Matriz de Interação.  

67 

Tab. 6.3.2c 

Aspecto Ambiental, Fator Ambiental, Número de identificação do Impacto 
Ambiental e Grau de Sensibilidade do Fator Ambiental Sobre o Meio 
Socioeconômico. 

69 
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SEÇÃO 7 -  ÁREA DE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE 
7.2 FATORES AMBIENTAIS CONSIDERADOS PARA DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA SOBRE O MEIO BIÓTICO 

Tab.7.2.1a 

Grupos funcionais de audição para mamíferos marinhos, largura de banda auditiva, 
gêneros representativos de cada grupo e grupos específicos (M) de frequência de 
ponderação (modificado SOUTHALL et al., 2007). 

5 

Tab.7.2.1.b 

Critérios de Lesão propostos para Mamíferos Marinhos Expostos a Eventos de Ruído 
Sonoro (exposições únicas ou múltiplas dentro de um período de 24 h) (modificado 
SOUTHALL et al., 2007). 

10 

 

SEÇÃO 8 -  PROGNÓSTICO AMBIENTAL 
Tab.8.1 Fatores ambientais e a sobreposição com a atividade de pesquisa sísmica. 11 

 

SEÇÃO 9 - MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS, PROJETOS DE CONTROLE E 

MONITORAMENTO E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES AO PLANO DE CONTROLE 

AMBIENTAL DE SÍSMICA - PCAS 
SUBSEÇÃO 9.1 - PROJETO DE CONTROLE DA POLUIÇÃO - PCP 
Tab.9.1.2a Tratamentos sugeridos aos resíduos gerados na atividade. 2 

Tab.9.1.2b 
Empresas voltadas para os serviços de tratamento e disposição de resíduos gerados na 
atividade. 

3 

SUBSEÇÃO 9.3 -  PROJETO DE MONITORAMENTO ACÚSTICO PASSIVO - MAP 

Tab.1 
Cronograma de execução das etapas do Projeto de Monitoramento Acústico Passivo - 
MAP 

 

SUBSEÇÃO 9.7 -  PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA TRABALHADORES 
Tab.9.7 Planejamento de Técnicas e Recursos Didáticos por Módulo. 3 
SUBSEÇÃO 9.8 -  PROJETO DE MONITORAMENTO DA TARTARUGA-DE-PENTE POR TELEMETRIA SATELITAL 

Tab.1 
Número de transmissores instalados no Projeto de monitoramento da tartaruga-de-pente 
(Eretmochelys imbricata) por telemetria satelital. 

9 

Tab.2 
Número de transmissores de acordo com a classe de tamanho e fidelidade ao sítio 
reprodutivo. 

9 

Tab.3 
Cronograma de execução das etapas do projeto de monitoramento da tartaruga-de-pente 
(Eretmochelys imbricata) por telemetria satelital. 

14 

Tab.4 Equipe Técnica Inicial. 15 
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ANEXOS 
 

SEÇÃO 1 -  IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO EMPREENDEDOR 
  1.2.6 CTF/APP – Certificado de Regularidade - PGS Investigação Petrolífera Ltda. 
    

SEÇÃO 2 -  IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO EMPREENDEDOR 
  2 Modelagem de Decaimento Sonoro – Fonte Sísmica 4135H_2000 
 

SUBSEÇÃO 4.3 -  MEIO SOCIOECONOMICO 
  4.3.4.4 Movimentos, Redes, Fóruns, Comitês, Consórcios, Conselhos, Projetos, etc. com atuação nas 

comunidades pesqueiras dos municípios da área de estudo da Pesquisa Sísmica Marítima 3D na Bacia 
Sedimentar do Ceará Programa CEARA_R11_3D (Digital). 

4.3.5 Detalhes das Embarcações Pesqueiras com Permissão de Pesca na Área de Estudo e/ou Que Utilizam 
Como Porto de Desembarque ou Porto de Origem em Quaisquer dos Municípios da Área de Estudo 
(Digital) 

 

SEÇÃO 5 -  ANÁLISE INTEGRADA E SÍNTESE DA QUALIDADE AMBIENTAL 
  5.2 Tabela - Áreas Prioritárias para Conservação das Zonas Marinhas e Zonas Costeiras. 

 

SEÇÃO 6 -  IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
  6.1 Tabela - Matriz de Impactos Ambientais 

 

SEÇÃO 9 -  MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS, PROJETOS DE CONTROLE E 

MONITORAMENTO E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
SUBSEÇÃO 9.4 -  PROJETO DE MONITORAMENTO DE PRAIAS - PMP 
SUBSEÇÃO 9.5 -  PROJETO DE MONITORAMENTO AÉREO DE MAMÍFEROS MARINHOS 
SUBSEÇÃO 9.6 -  PROJETO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - PCS 

7.  9.6a Material de Divulgação - Panfleto 
7.  9.6b Material de Divulgação - Cartaz 
7.  9.6c Material de Divulgação – Anúncios às Rádios 

SUBSEÇÃO 9.7 -  PROJETO DE EDUCAÇÃO DOS TRABALHADORES - PEAT 
7.  9.7 Descrição dos Módulos do Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores 

SUBSEÇÃO 9.10 -  PROJETO DE AVALIAÇÃO DA DISPERSÃO DE LARVAS DE LAGOSTA E DO IMPACTO DA ATIVIDADE 

SÍSMICA NO ESTÁGIO LARVAL DE LAGOSTA PANULIRUS - PADLL 
SUBSEÇÃO 9.11 -  PLAMO DE AVES NAS EMBARCAÇÕES DA ATIVIDADE SÍSMICA -PMAV 

 

SEÇÃO 11-  EQUIPE TÉCNICA 
  11.1a CTF/AIDA - Certificado de Regularidade – Stephane Michel Erwin Dezaunay 

  11.1b CTF/AIDA - Certificado de Regularidade – Natália Sant’Anna Vergete 

  11.2a CTF/AIDA - Certificado de Regularidade –Rogério Ribeiro 

  11.2b CTF/AIDA - Certificado de Regularidade –José Valci Guim 

  11.2c CTF/AIDA - Certificado de Regularidade – Renata Maria Arruda Ramos 

  11.2d CTF/AIDA - Certificado de Regularidade – Vicente Nagib Duarte Figna 

  11.2e CTF/AIDA - Certificado de Regularidade – Viviane Ramos Zaché 

  11.2f CTF/AIDA - Certificado de Regularidade – Paulo Vitor Reis Kaminice 

  11.4 CTF/AIDA - Certificado de Regularidade – Engeo Soluções Integradas Ltda. 
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MAPAS 
 

SEÇÃO 2 -  CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_001_Atividade  

 

SEÇÃO 3 -  ÁREA DE ESTUDO 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_002_Area_Estudo 

 

SEÇÃO 4 -  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL   
SUBSEÇÃO 4.2 -  MEIO BIÓTICO 
PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_003A_Corais_Algas_Manguezais_Estuarios_ 
Praias 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_003D_ Bentos 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_003C_ Mamiferos_Marinhos 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_003E_ Quelônios 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_003B_ Elasmobranquios_ Teleósteos 

SUBSEÇÃO 4.3 -  MEIO SOCIOECONÔMICO 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_004A_Atividade_Pesqueira 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_004B_Cadeia_Produtiva 

SUBSEÇÃO 4.4 -  UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_005_Unidades_de_Conservação 

 

SEÇÃO 5 -  ANÁLISE INTEGRADA E SÍNTESE DA QUALIDADE AMBIENTAL   

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_006_Analise_Integrada  

 

SEÇÃO 7 -  ÁREA DE INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_007A_Area_Influencia_Meio_Biotico 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_007B_Area_Influencia_Meio_Socioeconomico 

 

SEÇÃO 8 -  PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

PGS_02022_002163_2013_BCear_ENGEO_2014_09_Mapa_008_Prognóstico_Ambiental 

 


